
a terra é redonda

O mundo sem esperança - 05/05/2024 - 1/3
© 2025 A Terra é Redonda. Todos direitos reservados. ISSN 3085-7120.

O mundo sem esperança

Por LEONARDO BOFF

Por que o engajamento sócio-político hoje é tão difícil?

1.

Estamos assistindo nos dias atuais a um preocupante recuo nas bases populares e em vários movimentos sociais, em
particular, de cariz político, do engajamento por uma transformação da sociedade, seja a nível nacional, seja a nível
mundial.  Importa  reconhecer  que vigora pesado sentimento de impotência  e  também de melancolia.  À  parte  desta
constatação, estamos igualmente assistindo nos países centrais (EUA e Europa) a juventude universitária se rebelando
contra a desproporcional, indiscriminada e genocida reação do Estado de Israel contra a população da Faixa de Gaza como
resposta ao ato terrorista do Hamas a 7 de outubro do ano passado.

O establishment  político,  dominante  no  mundo,  a  partir  do  Norte  Global,  reage  com violência  inusitada  contra  os
manifestantes.  Na Alemanha qualquer  manifestação pro  Palestina  da  Faixa  de  Gaza é  oficialmente  proibida  e  logo
reprimida ao menor sinal de apoio à causa palestina e contra genocídio que lá está ocorrendo. Nos EUA a repressão
policial ganha expressões violentas contra estudantes e professores universitários, até contra uma candidata à presidência
do país.

Entre nós no Brasil e em geral na América Latina se nota marasmo e ausência de manifestações públicas, sequer contra o
genocídio, em especial de 14 mil criancinhas e a morte de cerca 80 mil cidadãos sob os pesados bombardeios israelenses,
usando de forma criminosa a Inteligência Artificial (IA) para assassinar determinadas pessoas e sua inteira família, dentro
de suas próprias casas.

Precisamos tentar entender o porquê essa inércia. Aduzo alguns pontos que nos permitem vislumbrar algum entendimento
da atual situação, seja concernente à Ucrânia sendo arrasada pela brutalidade russa e seja ao massacre e ao genocído na
Faixa de Gaza.

2.

Vigora em grande parte da sociedade, em particular no Sul Global, mas não excluindo porções no Norte Global, um forte
sentimento de impotência. Em primeiro lugar, objetivamente, o sistema capitalista em sua expressão mais exacerbada do
neoliberalismo da escola de Viena/Chicago se impôs no mundo todo. Quem resiste sofre repressões políticas, ideológicas e
eventualmente golpes de estado como foi o caso do impeachment da Dilma Russeff. Procura-se impor o que Carl Polanyi já
em 1944 chamou de A grande transformação:  passar de uma sociedade com mercado para uma sociedade de puro
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mercado. Vale dizer, tudo vira mercadoria, a vida humana, órgãos, sementes, água, alimentos, tudo e tudo é posto no
mercado e ganha seu preço. Isso já fora previsto em 1847 por Marx em A miséria da filosofia.

Esse fato objetivo gera uma reação subjetiva: começa-se ver o mundo sem esperança, de que não há alternativa viável à
essa enormidade mundializada. Ela se exprime pela TINA (There is no Alternative): “Não há outra Alternativa”. O efeito é
um sentimento de impotência e de desencanto recalcado. Daí se deriva uma atitude derrotista de que não vale a pena ir
contra o sistema, por ser grande demais e nós pequenos demais.

Obrigam-se a fazer concessões para sobreviver num mundo profundamente desigual e injusto, produtor de melancolia.
Esta irrompe quando não se percebe nenhuma luz no fim do túnel. Então, por que se engajar por algo alternativo que não
tem chance de triunfar? Este tipo de mundo não tem jeito mesmo, pensam não poucos. Devemos nos adaptar a ele para
sofrer o menos possível.

Um segundo ponto é a estratégia perversa elaborada pelo sistema dominante: criar uma cultura do consumo. Oferecer o
maior número de objetos desejáveis, mesmo que mais de 90% sejam totalmente fúteis e desnecessários. Trata-se de
manipular uma das forças mais poderosas da psiqué humana: o desejo, cuja natureza já vista por Aristóteles e confirmada
por Freud é a de ser ilimitada.

Já foi dito por notáveis psicólogos (exemplo: Mary Gomes e Allen Kenner) que “este é o maior projeto psicológico jamais
produzido pela espécie humana”: impedir que os cidadãos deixem de se considerar cidadãos para se transformarem em
simples consumidores e consumidores viciados no consumo.

Para seduzi-los, gastam-se trilhões de dólares em propaganda pela mídia de massa e com todos os recursos possíveis da
sedução. Isto representa seis vezes mais investimento anual necessário para garantir alimentação, saúde, água e educação
de qualidade para toda a humanidade. É difícil imaginar perversidade maior. Mas ela é predominante no modo de vida
geral da humanidade que daí emergiu.

A impotência e a melancolia internalizadas fazem com que a maioria das pessoas, lastimavelmente, dos jovens, não se
animem a engajar-se social e politicamente em algum movimento ou projeto de transformação. A educação em instituições
formais é decisiva para a socialização desta leitura da realidade. Vandana Shiva, grande cientista e ecologista-feminista da
Índia a chama de “monocultura das mentes”. Essa monocultura gera nos estudantes a convicção de que este mundo é bom
e desejável, consciências ingênuas que não se dão conta de que são cooptados pelos sistema imperante e feitos seus
reprodutores.

3.

Contra tudo isso Paulo Freire lançou seu projeto educativo e libertador,  a  começar com a Pedagogia do oprimido,
Educação  como  prática  da  liberdade  e  concluindo  com  a  Educação  com  amor  e  esperança.  Cunhou  a  expressão
“esperançar”: não cruzar os braços (esperar que as coisas por si mudem), mas criar as condições para que a esperança
alcance seus objetivos transformadores.

Como se libertar da consciência ingênua manipulada? Não basta apenas o processo de conscientização, pois entender
criticamente o que acontece, não quer dizer mudar o que acontece. Temos que passar a uma prática alternativa, enfrentar
o sistema dominante com um paradigma de sociedade diferente, igualitária, não consumista, mas solidária com um modo
de produção fundado nos ritmos da natureza (agroeologia e economia circular) e outro tipo de democracia ecológico-social,
de baixo para cima, na qual se reconheçam os direitos da natureza e da Mãe Terra, criando o Todo, a humanidade e a

natureza incluídas na grande Casa Comum, a Mãe Terra.[1]

A 
Te
rr
a 
é 
Re
do
nd
a



a terra é redonda

O mundo sem esperança - 05/05/2024 - 3/3
© 2025 A Terra é Redonda. Todos direitos reservados. ISSN 3085-7120.

*Leonardo Boff é teólogo, filósofo e escritor. Autor, entre outros livros, de A busca da justa medida: como equilibrar o
planeta Terra (Vozes Nobilis). [https://amzn.to/3SLFBPP]

Nota

[1] A reflexão, buscando as alternativas, virá no próximo artigo.

A Terra é Redonda existe graças aos nossos leitores e apoiadores.
Ajude-nos a manter esta ideia.
CONTRIBUA
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